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Danos hoje uin sdpplemento ao 
nosso ultimo numero, por isso que , 
sendo amanhã dia sanctificado, e não 
podendo por isso publicar a nossa fo­
lha , intendemos que não deviainos 
privar os nossos assignatiles das no­
ticias que ha, com quanto não sejam 
de maior interesse.

A redacção do Moderado íem em 
vista procurar para seus assignantes 
todas as cominodidades.

BRAGA 7 DE DEZEMBRO.

Ha tempos a Nação — papel — publi­
cou uma carta dosnr. Rodrigo da 

Fonseca Magalhães, que, a despeito 
das lacunas que n ella se encontram , 
de nào ter data, e de se nào dizer a 
quem dirigida, ainda assim revelava 
um pensamento taõ vil e traiçoeiro, 
que o proprio Século intendeu — e in­
tendeu bem — devia exigir da Nação 
a explicação d’um escrpilo que naõ po­
dia aliaz conservar-se enigmático sem 
desaire para o jornal que o publicara, 
e oflensa para a pessoa a quem seat- 
tribuia.

i\ós ej^s^g^dda_,__e expJicftipdol l|g_ 
as lacútTas como podòinos e soubèmÕs 
ajuntamos os nossos humildes pedidos 
:ís justas exigências (lo Século ; mas atè 
hoje a Nação naõ tem nem satisfeito 
a utis nem aduzido a outras, E co­
mo esta falta da parte d’um jornal, 
enjo brioso cavalheirismo é geralmente 
reconhecido, naõ possa provir senão 
d obstáculos fortíssimos, fazemos por 
isso votos paia que elles se resolvam 
com a brevidade que a natureza do ne­
gocio demanda.

E é assim que nos explicamos 
por que o enigma deu logar a suspei­
tas que por certo ou se desvanecem, 
ou se tornam em realidades quando 
aquelle se explique— e porque dado 
isto, a sua explicaç.ao torna-se para a 
Naçao um dever tanto mais sagrado, 
quanto, continuando o silencio, as sus­
peitas que nasceram rioescriplo pódom 
aliaz convergir todas em descrédito do 
jornal que o publcára.

For mais mau que seja um homem 
naõ era por certo a Naçao capaz de 
insidiosamenle lhe fazer publicar escri- 
p‘.os, que lhe suscitassem suspeitas de 
crimes que não commet(esse ; e se a 
velhice naõ tem tido a força precisa 
para curar o snr. Rodrigo das más ma­
nhas da sua virilidade, naõ póde lam­
bem segtiramenle filiar à Naçao aquel • 
la que baste para dizer ao Rei, ao po­
vo, e aos proprios ministros da coroa, 
que s. ex.“, sempre vil, abjecto, e sem­
pre inlame tanto atraiçoa hoje os seus 
collegas tio poder como já outr’ora 
atraiçoara os seus amigos Francisco 
Xavier d Alpuim e Januario da Costa 
IN eves.

Se a Naçao cuntrahiu com alguém

o compromisso de não publicar o nome 
da pessoa a quem a carta foi dirigida , 
também conlrahiu com o publico — e atè 
comsigo mesma—aquelle outro de lhe 
declarar a data, esplicando-lhe as lacu­
nas ■ e a Nação se naõ é eapaz de fal­
tar a um, lambem por certo nunca 
faltará a outro. >

Um dos jornaes do Porto diz que S- M. 
o snr. D. Pedro 5,“ continuava mal de saude. 
Oulio diz lambem que o snr. Rodrigo da 
Fonseca Magalhães tivera ha dias uma reca- 
hida. 0 snr. Fontes do fomento passeia pelo 
estrangeiro com os seus caminhos de ftrro ao 
carrulo. E o Nacional assevera que o snr. 
duque de Saldanha anda pelo Terei iq do Paço 
tão direito e tão bom, que parece nào termais 
de quarenta annos- de idade.

O Ecco Popular, não admittindo reis senão 
pro formula e fazendo sempre votos só pe­
los Roques, stigmalisa a caixa verde, chama 
aos ministros muitos nomes por consentirem 
na sua existência , e termina ensinando-lhes a 
maneira de redigirem o requerimento que lhes 
cumpre fazer para obterem a demissão, que é 
vergonhoso nãu terem já pedido.

Os setembristas em Lisboa uniram-se para 
tiU.pl* «áotçao da camara 

municipal ■ e consta que nos seus rcspectivos 
embs o Espectro do snr. Sampayo pronun­
ciara palavras muito significativas, e íizera cm 
nome do snr. Rodrigo , promessas de grande 
transcendência.

ludo por tanto nos leva a crer que tal­
vez não venha longe uma dessas çrizes políticas 
para a qual nos é preciso prevenir, com essa 
ordem e união que faz a força dos partidos.

GAZETILHA.

Coincidências notáveis. — O nosso c treca 
secretario geral, nasceu em tuna terça feira __
casou em outra— foi n’outra que nasceu o seu 
íilho— e fez lambem n’outra o seu rcspeclivo 
testamento! !! Para muita gente as taes terças 
feiras s.ao dias aziagos; e pelo que vemos para 
Braga não o leem sido pouco.

Festividades.— Amanhã festeja-se a Im- 
maculada Conceição de Nossa Senhora , nas 
igrejas dos Terceiros, e fieiras da Conceição, 
na eapella do Paço Archjepiscopal , e na de g. 
Joio da Ponte, aonde a festa é feita por de­
voção.

Partida.— Partiu bontem para Villa Nova 
de E.imalieão <> ill.1"” snr. doutor juiz de Di­
reito (Paquella comarca, Barlholomeu Corrêa 
ile Moraes Amaral. Felicitamos aqtielles povos 
porque vão gosar em seu seio um cavalheiro 
de todo o merecimento, e um magistrado pro­
bo e justiceiro.

Publicações htterarias. — Recebemos o n.° 
II da Instrucção Publica, e o n.° 5 do Jornal 
da Associação Industrial.

Jornaes hespanhoes. —Publicam-se em Ma­
drid 66 periódicos quasi todos diários ; e em 
Barcelona 1 2.

(Jtolera. — Continua fazendo grandes es- 
tragos tio Braz.il. Na cidade do Kio de Janei­
ro tem ella diminuído alguma cousa. Mas nos 
arredores tem sido espantosa a mortandade. 

Em Campos matou em um dia cento e tantas 
pessoas. O povo aterrado recusava-se até a enter­
rar os cada veres: e a autboridade teve de 
mandaros enterrar pelos prezos.

Nova comarca de Villa Chã ou Villa Ver­
de. — Diz-se que o snr. carcca será o juiz de 
dirc.to nomeado para esta nova comarca. O 
homem merece o despacho; o que , porém , 
nos parece é que o povo da la| comarca não 
merecia o castigo de o aturar seis annos.

tempo. Vai muito lindo mas horrivel­
mente frio. Hoje (6) appareceram os telhados 
cobertos de neve, e o Campo de SanPAnna 
lodo tapetado com ella.

, Jantar Real. — No proximo domingo ha- 
vera um jantar dado por S. M. o Snr. D. 
Pedro ò.” a toda a corte, festejando assim o 
anmversario de seu augusto lio o imperador do 
BraziL

Fullecimento.—O abastado negociante da 
praça de Lisboa , Antonio Gomes Lourenco, fal- 
leceu em Thomar.

O manquitó e o seu pistolelasso. — Consta 
que este heroesinho da marca de Judas tivera 
um encontro nocturno , em que lhe tiraram uma 
gtande pislolla a que costuma andar atado, e 
lhe (leiam meia duziade belelõescom seus pu- 
1 lutes d orelhas a mistura. Não afíirmamos nem 
louvamos o facto; e só referimos o que por 
ahi se diz , fazendo votos para que não seja 
verdade.

Azeite. — Vende-sè em Coimbra a Í500 rs. 
o cantai-o. alo velho, e do novo a 1-5(1.

Prisão- — Foi preso cm f.amego Anto­
nio Botelho, que andava vendendo quatro ar­
raieis e meio de prata amassada , que confçssoti 
ter roubado a Victorino Cardozo. lambem con 
fessou que tinha roubado tres varas do palio 
da sua freguezia , das quaes já linha vendido 
parte.

1 orto limpo.— Foi-o declarado o d’Avciro, 
a contar de 21 do passado.

Estado sanilnrio.— Em Coimbra tem di­
minuído consideravelmente a epidemia. O« Co~ 
nimbricense diz que ella quasi se póde julgar 
no seu termo.

orles. Do Porto e Carta: Diz-se que 
se abrirão no dia 2 de Janeiro . c que serão 
logo addiadas até que estejam confeccionadas as 
salvadoras medidas do fomento , que estão n.t 
forja.

R.e"eneração. — Conta o Virialo que- em 
23 de Novembro ultimo fora barbaramenle 
ti ucidado Antonio Madeira , barbeiro e san­
grado!' de Soutello da freguezia de Mões, con­
celho de Castro d Aire. Consta-nos, diz elle, 
que o crime fora do modo seguinte. Indo ao 
povo d'Arcas, proximo alli, no sitio , onde 
chamam Vinheira , foi agarrado , af.iqueadoso­
bre o coraçao , ferido com horrível estrago de 
um tiro no pescoço, e depois enterrado arras- 
ta ndo-lbe para cinta um penedo de enortne pezo 
Só passados dous dias c que se ponde desco­
brir o destino horrível e desgraçado que 
teve este indivíduo. Attribue-se geralmen­
te essa atrocidade a um denominado cirurgião 
— regedor 11 ! que segundo nos afílrmam , nã(> 
é este o primeiro de seus feitos similhanjcs. Ila 
muitos indiciosque n denunciam com o seu au­
thor , e dá-se como causa o ter-lhe o pobre 
barbeiro tirado grande parte da freguezia ! Que 
excellente Facultativo que não éo lai cirurgião! 
Que digno regedor para ser elevado amais alta 
caibegoria.

-------- «3»rS>«Erv -— -—

Braz.il


EDITAL.

O D de gado do Thesouro' 
no ãistricto de Braga.

14aço saber que, se acha a concurso
o logar de Recebedor do concelho 

<le Villa Verde, e que devendo ser pro­
vido em pessoa idonia, competente- 
inenle afiançada para com a Fazenda 
Nacional , são por este convidados os 
indivíduos que o pretenderem servir, 
a dirigir, por esta Repartição, a Sua 
JVlagestade El-Rei , dentro de quinze 
dias, conlíidos da presente data, os seus 
requerimentos devidamente documen­
tados, em que exponham as suas cir- 
cumstancias —os precedentes como em­
pregados públicos, se os tiverem, e — 
a maneira como se prestam a dar suas í 
fianças ; declarando-se para conheci­
mento dos candidatos o seguinte:

l.°  Que o valor da fiança pela res­
ponsabilidade do dito lu-gar será pro­
ximamente de Rs- 3:000/000 , devendo 
a dita fiança ser apresentada nesta Re­
partição no praso de trinta dias conta­
dos da data em que o recebedor co­
meçar o seu exercício.

2.°  Que pela referida responsabi­
lidade poderá o indivíduo que for no 
meado afiançar-se para com a Fazenda, 
sob a especial bypotheca de bens, qual­
quer que seja a sua natureza, uma 
vez que legaimente sevirifique a des- 
cripção e avaliaçaõ delles, e sejustifi- 
que que estaõ livres e desembaraça­
dos de qualquer encargo ou obriga- 
çaõ especial na forma do artigo 3.’ 
do Decreto de 16 de Agosto de 1844-

3.” Que saõ admittidos como fian 
ça os deposites de dinheiio ou de titu­
les de divida publica fundada, que va­
lham segundo o preço do mercado, a 
quantia porque deve prestar-se a mes­
ma fiança.

4-° Que na forma do art.*  29 da 
•Carla de lei de 26 de Agosto de 
J8Í8, quem se propuzer a servir o men­
cionado cargo, será Responsável por 
todos os seus bens por quaesquer dam- 
nos que resultem à Fazenda em con­
sequência de sua negligencia no des­
empenho dos deveres que lhe forem 
impostos.

5.° Que pela cobrança dos rendi­
mentos públicos pertence ao Recebe­
dor a quota de 18 por milhar proxima­
mente ca I c u 1 a d a seg u n d o a importância 
arrecadada com exclusão das dividas re­
laxadas , sendo a importância de tal quo­
ta aproximadameate em cada anno de 
Rs. 220/000

G.° Que alem da dita quota, per­
tence também ao referido exactor rece­
ber tres por cento sobre todas as di­
vidas, que serão pagos pelos contribuin­
tes quando nàosatisfizerem as mesmas 
dividas nos prasos designados para a 
abertura do cofre da competente re­
cebedoria.

7.“ E fiualmente , que oindividuo 
que for provido na Recebedoria deque 
se trata, em quanto servir tal logar, 
fica isempto do recrutamento do exer­
cito, do serviço de batalhões nacionaes, 
do de jurado , e de aboletamento de 
tropas, ou dequaesquer outros encar­
gos pessoacs.

Repartição de Fazenda doDíslri- 
cto de Braga, 30 de Novembro de 1 8551 

O Delegado do Thesouro. 
Francisco Pereira de Miranda.

(29)

NÕTI CIA S ESTRA1N GEIR A S.

França.— Parii, 25 de novembro.— 
Todos os povos de França por onde tem pis- 
sado o rei Victor Manoel,lem recebido o augusto 
alliado da França do modo mais aíTecluoso. 
esmerando-se principalmente as authoridades 
chis, religiosas e militares —Em Leão, S. M. foi 
recebido pelo cardeal Bonald, que havia hido 
com seus vigários a receber o rei. Este conversou 
largo tempo com s. em.*  dando-lhe a sua di­
reita á rnesa—-Falleceu o celebre estadista m. 
Molé, no dia 24, na sua casa de Champla- 
tren, que se achava jantando com m. Monta- 
lembert e m. Falloux a quem havia convidado 
para jantar. Sua morte foi repentina, eprodu 
zida por um ataque apoplético. Contava 75 
annos de idade.

A França acaba de perder também um 
dos seus mais queridos filho. O almirante Bruat 
morreu a bordo da Montebello, quasi á vista 
das costas <le França ; nào tinha ainda 6 0 annos: 
deixou tres jovens filhos, c sua familia em 
consternação. Um officio dirigido ao ministro 
da marinha è assim que dá esta noticia nada 
satisfacloria para a França : « O almirante 
Bruat sucumbiu hoiitem (19) a um ataque de 
cholera , apesar de ser excellente o estado sa­
nitário da esquadra. Mr. Hriial, tenente de 
marinha e seu ofiicial d’ordens, è portador 
d’este despacho e vae a Pariz.»

Imjlateira.— Dizem de Londres que o 
actual ministério inglez se acha rodeado dedif- 
fii uldades, e que os opposiciomstas dào por se­
gura a queda de lord Palmerslon. Até os no 
mes dos indivíduos que tem de compor o novo 
ministério teem já circulado impressos. Parece 
que todos elles são de pessoas atreitas á polí­
tica russo-germanica. Mas dizem os jornaes 
que , em tal caso , esse ministério seria em í 
hreve derrubado pela opinião publica. — O 
Slandarl afíirma que lord Palmerston estava 
resobido n dissolver o parlamento, e qtrc até 
se liia publicar esta resolução. Segundo o Sum 
o rei de Sardenha devia sahir no dia 30 de 
Pariz com direcção a Londres.

Rússia. — Crimea- São pouco impor­
tantes as noticias que nas folhas estrangeiras 
achamos do tbeatro da guerra. Dizem de S. 
Petersburgo á telegraphia liavas:

Diz-se que alem da milícia do império , 
se formará outra nova milicia — uma cspccie 
d’armamenlo do povo. Esta milicia seià pro- | 
vavelmente composta das classes isentas até ho-, 
je; taes como commerciantes, artistas etc., e 
estas não são muito numerosas. De outro modo 
não será mais que um recrutamento debaixo 
d’outra forma.

As obras de defeza que acabam de con­
struir-se em Nicolaieff, furara dirigidas parli- 
cularmente pelo grau duque Nicolau, e arma­
das sob a diiècçào do grau duque Miguel, que 
é o commandante general da artilharia. O ge­
neral Talleken examinou os trabalhos, e o 
imperador se mostrou muito satisfeito.

Im Prensa, periodico de Londres, asse­
gura qne a Rússia dirigira! a Napoleão pro­
posições que teem parecido rasoaveis e cin - 
seras; e que neste sentido foram transmittidas 
de Pariz a Londres, mas que o gabinete in­
glez se devidió e que a maioria se declarou hos­
til á aceitação. Esta noticia quanto a nós nuo 
passa de pura invenção.

— Carlas de Francfort publicadas pelo 
HJonilcur, faliam do descontentamento que 
reina na Felonia e na Rússia, em consequência 
da guera espantosa que ha em lodo o império.

Da Ibei'ia do 1.’ do corrente:
A morte do almirante Bruat já nào ad- 

mitte duvida. A França deplora a falta d’esle 
guerreiro, do vencedor de Kimburn. Seu no­
me foi repetlidas vezes citado tanto pelo gene­
ral Canrobert como pelo marechal Pelissier, como 
heroe d’um animo corajoso e mui efficnz de 
sua conducta-

Em resumo damos a vida d’este almirante.
Nasceu em Colmara 26 de Maio de 1 796 , 

e entrou comoalumno na eschola da marinha de 
Brest eml8tí : foi aspirante da ].*  classe era 
1815, alferes em 1819 e tenente de na­
vio em 1827. Chegou a capitão de fragata 
em 1831 passando a sel-o d.e navio em 
1838. Nomeado contra-almirante em 1816, 
o imperador Napoleão o Jez vice-almiranle 
em 1851. e por fim almirante em 1855. Aca­
bou seus dias antes de contar GO annos, dei­
xando uma viuva e tres filhos.

Marselha 27 de Novembro.—As noticias 
de Constantinopla alcançam a 19—A esquadra 
ingleza havia saido do dito porto a 15. As noticias 
da Criméa, continuam a dizer que os russos fazem 
um fogo nutrido contra a parle Sul de Sebas- 
topol.

Pelo que respeita ao sitio de Knrs, a im- 
prensa do Oriente diz-nos que o bloqueio con­
tinuava, e que Omer-Pachá, á dacta das ulti­
mas noticias, ameaçava Ztigudidi, povoação si­
tuada a uns dez kilometros do rio Ingour, no 
caminho de Kutais.

Hamburgo 26 de Novembro — Segundo 
osdespachos recebidos de Varsóvia dizem, a in- 
fermidade do principe Paskicvvitch faz rápidos 
progressos, e tem-se perdido todas as espe­
ranças de salval o.

primeiro numero 
do Murmurio, jornal lit- 
terario, sahirá no pri­
meiro de janeiro; e por 
isso roga-se aos srs. assi- 
gnantes, que por esta oc- 
casião se ausentem de 
Braga, declarem na re­
dacção do dito jornal, 
rua do Farto n.° 2, para 
onde se lhes deve en­
viar a sua folha.

jArancisco José Lopes <lo Couto, agra- 
a dece de todo o coração a todas as 
pessoas que lhe fizeram a honra d’as- 
sistir ao funeral do sua presadissima 
thia , e às que por outros muitos mo­
dos mostraram a parle que tomavam 
na sua tão justa dòr, e lhe assegura 
por isso os sentimentos de toda a sua 
gratidão, e reconhecimento. (28)

Typ. de A. P- de Souza Pederneira
Rua 1Sova tle Souza n° 25


